HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA

Quando começa a Filosofia Contemporânea? Determinar a época não é tão fácil. O padre Leonel Franca (1978:228) encontrou esse problema ao afirmar: "Nada mais difícil do que caracterizar e resumir em grandes linhas a filosofia contemporânea. Nos seus grandes representantes o pensamento acha-se muitas vezes na fase de elaboração que não permite ainda a síntese definitiva. No conjunto de todo o período falta-nos o recuo histórico, esta indispensável colaboração do tempo que separa o joio do trigo e, com o seu trabalho de crítica e de classificação, facilita o discernimento entre as contribuições originais das grandes inteligências e as vulgarizações insignificantes das mediocridades."

Diante do exposto, a passagem da Filosofia Moderna para a contemporânea tem como expoente, no nosso entendimento, o filósofo alemão Artur Schopenhauer. Natural da cidade Dantzig. A família mudou-se para Weimar. Aí, em 1807, Schopenhauer, estudo no Liceu. Em 1809, estava estudando na faculdade de medicina o de Göltingen. Em 1811, estudava na universidade de Berlim, terminando seus estudos nessa universidade em 1813. 

 O seu acervo é composto de "Sobre a Visão e as Cores", publicado em 1816; "O mundo como vontade e representação", em 1819; "Os dois problemas fundamentais da ética", em 1841, e o último "Parerga e Paralipômena", em 1851.

Pela sua maneira de encarar o mundo diz Laurindo Leão (1932:220) que "Höffling arrola entre os românticos críticos Shopenhauer, por ter como Fichte e Schelling, caracterizado o mundo pela vontade não obstante haver com Kant, proclamado o idealismo então metaphisico, por adstricto à representação mental. Ao contrário, Hans Kleser, por causa disto, diz que Shopenhauer desviou os alemães dos românticos para Kant. E' preciso distinguir por isso os românticos em ingenus e cientistas. Estes criam sua philosophia pela imaginação, ainda analógica; mas procuram apoio nas ciências. Foi Shopenhauer quem iniciou esta contradição nova da conciliação do romantismo com a vontade."

 Entrando um pouco na sua maneira filosófica de entender o mundo, diz um folheto explicativo, encaixado na coleção "Os Pensadores", que "No sistema de Schopenhauer, a vontade é a raiz metafísica do mundo e da conduta humana; ao mesmo tempo, é a fonte de todos os sofrimentos. Sua filosofia é, assim, profundamente pessimista, pois a vontade é concebida em seu sistema como algo sem qualquer meta ou finalidade, um querer irracional e inconsciente. Sendo um mal inerente à existência do homem, ela gera a dor, necessária e inevitavelmente, aquilo que se conhece como felicidade seria apenas a interrupção temporária de um processo de infelicidade e somente a lembrança de um sofrimento passado criaria a ilusão de um bom presente. Para Schopenhauer, o prazer ‚ momento fugaz de ausência de dor e não existe satisfação durável. Todo prazer é ponto de partida de novas aspirações, sempre obstadas e sempre em luta por reações 'viver é sofrer.”

Mas apesar de todo seu profundo pessimismo, a filosofia de Schopenhauer aponta algumas vias para a suspensão da dor. Num primeiro momento, o caminho para a supressão da dor encontra-se na contemplação artística. A contemplação desinteressada das idéias seria um ato de intuição artística e permitiria a contemplação da vontade de si mesma, o que e, por sua vez, conduziria ao domínio da própria vontade. Na arte, a relação entre a vontade e a representação investe-se, a inteligência passa a uma posição superior e assiste à história de sua própria vontade; em outros termos, a inteligência deixa de ser atriz para ser espectadora. A atividade artística revelaria as idéias eternas através de diversos graus, passando sucessivamente pela arquitetura, escultura, pintura, poesia lírica, poesia trágica, e, finalmente, pela música. Em Schopenhauer, pela primeira vez ma História da Filosofia, a música ocupa o primeiro lugar entre todas as artes. Liberta de toda referência específica aos diversos objetos da vontade, a música poderia exprimir a Vontade em sua essência geral e indiferenciada, constituindo um meio capaz de propor a libertação do homem, face aos diferentes aspectos munidos pela Vontade."
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